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A AUTONOMIA JA E UMA 

REALIDADE
O mapa do Canadâ, a segun- 

da maior naçâo doplaneta em super- 
ffcie, estâ sendo redesenhado com a 
criaçâo da réserva autônoma de Nu­
navut no norte do pals. Em lingua 
Inuit, Nunavut, que signified “Terra 
do Povo”, irâ abranger um territôrio 
de 1,976 milhâo de quilômetros qua- 
drados. Pelo acordo assinado pelas 
autoridades canadenses e litières 
Inuit a nova réserva benefitiarâ 17 
mil indivfduos e abrangera 20% de 
todo o territôrio do pals. Comparati- 
vamente, a réserva Ianomami criada 
pelo governo brasileiro na fronteira 
corn a Venezuela abrange pouco 
mais de 1% do territôrio national.

Pelo acordo, os Inuit terâo o 
direito de governar e explorer tudo o 
que for produzido em um sexto de 
todo o territôrio Nunavu t. No restan­
te da réserva, a comunidade receberâ 
5% dos lucros da exploraçâo de ri-

CARTA AO LEITOR
O atual numéro da “Canadâ 

Hoje” traz um dos assuntos que susci- 
tam os majores debates por todo o pla- 
neta: a questâo dos povos indfgenas. 
Durante séculos eles estiveram, nas 
mais diversas partes do mundo, a rebo- 
que da histôria oficial. Aculturados, ti- 
veram se us valores tradicionais avilta- 
dos. Tutelados, perderam o direito 
sobre terras ancestrais. Mas a recente 
preocupaçâo corn o meio ambiente, 
por parte das naçôes desenvolvidas e 
em aesenvolvimento, trouxe a proble- 
mâtica indfgena de voila para o centra 
das atençôes. Eles voltam a ser respei- 
tados como povos corn direito a sua 
prôpria cultura, sua tradiçâo e suas ter­
ras e donos de grande experiência e 
conhecimento na gestâo do meio am­
biente, um trabalho contfnuo de desen- 
volvimento sustentado.

A experiência canadense é um 
exemple intéressante nesse contexto. 
O prôprio nome do pals, Canadâ, uma 
paiavra de origem indfgena que signifi­
ed cidade ou lugarejo, e um exemple da 
influência dos povos aborigènes na for- 
maçâo do pafs. Atualmente, esses po­
vos voltam a ocupar um lugar de desta- 
que dentro da sociedade canadense 
graças a um processo de conscientiza- 
çâo e lutas e a sensibilidade das autori­
dades canadenses. Historicamente li- 
gados a suas terras, eles estâo 
reconquistando o direito legal de exis- 
tirem enquanto povos independentes, 
membros de uma grande naçâo, e res- 
peitados por suas diferenças.

O trabalho que as autoridades 
vêm realizando juntoa seusabongenes 
é um modelo que todos os cidadâos 
estâo escolhendo para entrar no século 
XXL Novas relaçôes caracterizadas 
pelo respeito mütuo, estâo sendo cria- 
das no Canadâ. E boa parte do que vem 
ocorrendo no pafs sera abordaao nesta 
ediçâo. Tendo como pano de fundo o 
debate em torno da reforma de lei 
maior do pafs, sua constituiçâo, vamos 
conhecer um pouco dos povos indfge­
nas canadenses, sua histôria e o cami- 
nho que percor reram a té aqui além das 
possibilidades reservadas para o futu- 
ro.

A nâo utilizaçâo da paiavra esqui- 
mô, nessa ediçâo é conseqüência do 
respeito que consagramosa esse ances­
tral que a considéra pejorativa.

quezas naturels. O Governo do Ca­
nadâ se comprometeu, ainda, a pagar uma 
indenizaçâo de um bilhâo de dôlares canaden­
ses ao longo dos prôtdmos 14 anos. Em traça, 
os Inuit desistirâo de todas as açôes legais 
movidas por grupos indfgenas contra o gover­
no canadense por motivos territoriais.

A comunidade Inuit confirmarâ as 
fronteiras de Nunavut através de um plebisci- 
to. Aetapa segu inte serâ a aprovaçâo do acor-

Os povos indfgenas do Canadâ vâo in- 
vadir o Rio de Janeiro em maio. Mas eles 
nâo vêm em missâo de guerra. Chegam ao 
Brasil através da mostra de vfdeos “Pri- 
meiras Naçôes: Uma Longa Caminhada 
pelo Gelo” que serâ exibida no Centro 
Cultural do Banco do Brasil entre os dias 
19 e 24 de maio. Eles mostrarâo um pouco 
de sua histôria e dos desafios que enfren-

do pelo Parlamento canadense. Segundo o 
Ministro de Assuntos Indfgenas e do Norte 
Canadense, Thomas Siddon, o acordo “é uma 
nova parceria entre os Inuit do leste ârtico e o 
povo canadense”. As autoridades canadenses 
acreditam que com o fïm das pendências jurf- 
dicas, que criavam obstâculos para um bom 
entendimento corn os povos indfgenas, uma 
nova era de diâlogo serâ estabelecida entre 
ambas as partes.

ta ram desde que eram denominados as 
“Primeiras Naçôes” do Canadâ. Paralela à 
realizaçâo do “Parlamento dos Povos Indf­
genas” que trarâ a capital carioca repré­
sentantes aborigènes de todo o mundo, a 
mostra de vfdeos contarâ corn a presença 
daqueles que estarâo na tela. Présentés na 
platéia, tornarâo o debate mais rico e es- 
clarecedor.
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